
:
,1.*;

4

Hl .!

'•'■ ,• Vj. ,n
i"Vi ; í

2.« Parte - ̂
apre„d„ag^^ «us aspectos motivadores à

Pela professora- pcfu
Pereira

^ MATEMATICA TVTi»

2-'' Série

feente^niSr ^ «^eessidar"
Cias dl-

da^ toSlr?vef soí da'aprend?za-sequer, que aSn^^ ^^«os Proop? assenciais.
compartimS^. global e, ain-com as de.,,, ^solaqo,

pretir,neí;'"-».em^_,., «ntirTro, direto,
-'^Ai-rosamfivar^, como

- atrav

°  ("musicadas de
^®^d^os e dramatizações,■  expressões usadas

P^Of. Hial,.- .

^  ""^rmos e mi oramatiza
Quadrinhas- Crir. expressões uí•  ̂ oa prof. u ,

Com a mdsica "o er=, ^ °ovas Per •
o , ''"«ou „ "mira Leiras)O lucro entrmi v, oiti a r.
De braço mia 'osa":Debraçocomocroze?"D^pesa saiu zaSS""'Prejuízo íugiu iig®?^"-

'Ho i

-i v. . . ' i' . '• ■' ."!i'I , :'Mi''

*KS'
•.."" i

Com a música de "A sanfona do
Zèquinha":

O caixeiro enquanto serve
Ao freguês, deve falar:
Compre com abatimento,
Economize o que sobrar!

Dramatização: (da Prof. Helly Covas Pereira Leiras)

A LOJA DE BRINQUEDOS

Personagens: Gerente, Caixeiro e Caixa.
Brinquedos: boneca, soldadinho, polichinelo, bola.
Fregueses: os demais alunos da turma.

Objetivo: treino do vocabulário comumente usado em pro
blemas, através da dramatização de diferentes situações de
compra e venda.

Desenvohõmento: A professora escreverá no quadro negro,
prèviamente, os têrmos e expressões que terão oportunidade
de emprêgo durante a dramatização.

Cada freguês, ao pretender efetuar a compra, discutirá
com o empregado da loja questões de preço, despesa, total,
abatimento, diferença, troco, etc. . . Em tôdas as situações
deverá empregar o vocabulário adequado.

2 — O ensino globalizado com uma unidade de trabalho
(fazenda) e o relacionamento das diferentes matérias.

Unidade de trabalho: Construção de uma fazenda.
Duração_ provável: 3 meses.
Motivação: como surgiu: a) espontânea

b) sugerida pela professora.

Diretrizes: planejamento das atividades — temas discutidos
— como vai ser feita a unidade — observações — em leitu
ras, pesquisas, excursões. . .

Objetivos: a) gerais
b) específicos

programa.
articulação entre as matérias do
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S"- ̂ Pírecá.íjí''''»^. aEi/°Í™aÇão dídão desiigán^ ^^correr da,^^' ^ assunto é muito
aea,t^ática ^
W^as ^^bí': p„.
H, "a foro,. . 'azenda '"®'° ''a Pequenos pro-
«eSíS°''''°aparf®''eadosed- .ometn, a^p^o^Pe da (azenda, penso sur-
t  ̂Odi a V. a^a da s^Hp ^^ados os conhecimentostdução aa\»Sgdade ^o
Cür O trpi prob^g^° Material para a cotiS'

^  utilizar jogos, p^o '

Ha

UNIDADE DE TRABALHO

UMA FAZENDA

«otlvaç&o

Malcmática

Objetivos

O Conheclment

LslQSUKvcm

Turma

1957 Prof.

Atividades decorrentes: a) bons hábitos, atitudes e habilida
des

b) iniciativa, sociabilidade, coopera
ção e direção

c) gôsto artístico.

Documentação: a) fazenda em miniatura
b) álbum de recortes, cartazes, massa plás

tica, modelagem, i'elatórios, ornamentação
da sala de aula, jogos didáticos. . .

Sob êsse ponto de vista, então, encaramos a Matemática
na Escola Primária, não como uma disciplina isolada, mas
como um dos instrumentos de que a técnica pedagógica se
utiliza para ajustar a criança ao meio.

Podemos distinguir, no ensino da Matemática, dois ob
jetivos principais:
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b! °S®íí^° intelectualb) objetivo prático.

vista o enriquecimento danhecimento ' "=<»" ̂  aquisiçâ„ de uSk de co-
passível de^sJr a dotar o ai
^  .^^tretanto, prática
que êlfsebS °'''^"™tVneS^ Pedagógica seja válidadoorgan^^^^.^^^.^^otivaç^ antes de mais nada,
vel que a técnipí^?^^^' isso é ah^^^' condicionamento
aprendizagem ? '!® eiatao se sim» '^■"ente indispensá-Iha nos slusXt,'^' "5° acontZ?''™'^^' mecanismo da
,  Torna"se Srir P"mSaTs ' ^ de ensino fa-tos que fa^orvi P^^tante reonv^c '
gem: o da nat,„.„_ '.i^^nibém. outms Pipmgem: o pro?e?so^de^® elemen-
namico e auto-atfvn^^^^^dizagem f ? Processo de aprendiza-bf^dinado aos^nfe.^'P^^^ent?de dT^^^ ^ «^^^^ivo; di-
fí^^^ns^ípento a qup querti vai ^ pessoais e su-os de interesse^ <5^1!°^ ^^^crinios ri P^®^der. Assim, o con-® «°bre os corSe' sôbre os cen-

1 — Relacionarv, afetivos da criança,a "Pesta in«r"??aniento ri.. ... .,  1 — Helacinn.w, afetivos da criança,a "Festa juntoy^^ento das atividades h
des de Matemática coro

DoOPcj. ._quii

Preparo para
Pesta Junina

Q

' ?^.^^ípiicaS°; do quilodivisão por 2 dôbro, inverso
fração 1/2 nietade. inversos

3: iv...."^^cidos: metro
^égua gradu^a^^°' ^^^i-imetro

Prendas- d-■®- duzia m •
zena ' dúzia, dezena, meia de-

Desn.o...
- —-iv...», Iiicia V.-

despesas: cor,>.
ra ® ® ^áduia°s das moe-
inn«rv^^crita
;« Cédula. r"^P^eto das moe-
inn « escrita ^ ^^®^^cirns — leitu-100,00. ^ de quantias até Cri
•á-dição e
®JPressões:^comnr°' ?^Prêgo daSPra, troco, prejui-
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2 — E' interessante observar, também, que crianças com
dificuldade para aprender a somar, usando pauzinhos, pe
dras, etc., conseguem, muitas vêzes, aprender somando bo
necas ou carrinhos.

É que, para que haja aprendizagem, é necessário interes
se e para que êste impulsione as faculdades capazes de condu
zir ao aprendizado, se faz uma adequada motivação.

Nada mais importante, então, do que associar o abjeto
da aprendizagem — a Matemática, no nosso caso — a situa
ções reais, levando sempre em conta os interêsses específicos,
próprios de cada idade. Destacamos aqui os interêsse, recor
dando Mira y Lopes; "O brinquedo e a infância acham-se tão
indissolüvelmente ligados, que, quase se pode dizer, para_mui
tas mentes, êles se confundem consubstancialmente: não há
infância sem brinquedo".

Gaupp diz que: "o brinquedo constitui o principal objeto
da criança".

Lourenço Filho afirma: "O jôgo é uma atividade natural
e necessária, que desenvolve e educa; desempenha uma fun
ção biológica e social. É agente de transmissão de idéias e de
sentimentos; completa e equilibra a vida da criança".

Fixação da aprendizagem por meio de jogos variados, ten
do antes feito uma revisão oral do assunto a fixar — a fim de
evitar o êrro.

Jôgo coletivo — todos jogam, um para os outros, de acor
do com as necesidades para a vitória do grupo — há um fim
em vista.

Jogo de bandeiras — treino das combinações fundamen
tais da multiplicação.

Material:
a) Tabuleiro de madeira com pequenos furos onde se

possam prender verticalmente palitos (mastros das
bandeiriribas)
Bandeirinbas de duas côres (2 partidas) feitas com
papel lustroso e mastro de palito, com as combina
ções desejadas.
Bandeiras maiores (2) cada uma da côr de um par
tido, com a palavra CAMPEÃO
Saco para o sorteio dos resultados (papéis com os
resultados).

b)

c)

d)

Técnica — Dois partidos. Cada criança recebe uma ban-
deirinba com uma conta.
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quadro-negro cn' cada sorteado correspon-acertar, coloca ^^^deirinha alunos vêm ao
ponto, o no favf ,^®^C)Ivem as contas. SeJas são dlferenSt ^?o ^ igu^i nn= ° ® o partido ganha

frairt^ i"ce o partido Partidos, mas, as con-as bandeiva !,^ociver emna^"® colocar maior núme-cie CA]S>EãO ' partidos des-

CAMPCA^

A V, C^ Profe,enche

a cada aluno tra-

atécombinação
r^?^^

"^^^ca roltffôra ^ contailfaz a
^°^^

^ate
a)

riai;

a corr^^^^a^''^ ^ Prazer de comp®^^^

cartões
V

^a conta — o alhh^
er Com

as

•>) sSo'! nMu
~ (não deva K-^^Pcis n„. ^C) Cartãn nom nartOS"

Com cartão
Os

ll6
^CSUlt;a

, nem car

dos.

7 + 4 = 6 + 6 = 11 + 5 =

10 + 8 = 6 + 7 =

5 + 6 = 12 + 3 = 14 + 3 =

6-^3 = 2 + 8 =

Jôgo individuar— usado como recreação, ótimo para a-
tender às diferenças individuais — pois a professora pode pla
nejar jogos adequados às necessidades de alguns alunos.

Outro aspecto que nào pode ser esquecido no ensino da
matemática, é o que se refere à natureza dinâmica e auto-a-
tiva de processo da aprendizagem. Longe vai o tempo em que
o ensino era por autoridade, "aprender significava aceitar
passivamente o que lhe era transmitido", a memória como ba
se dêsse ensino; na concepção moderna, aprender é, sobre
tudo, "ação de quem aprende", isto é, do educando. Baseado
nessa interpretação, o precesso da redescoberta assume gran
de importância.

Vejamos a multiplicação:

a) por 2 — treino da sé

b)

rie de 2 em 2.
2 — 4 — 6—8 — 10 — 12 — 16 — 18.
apresentação da série verticalmente.
2
4
6
até 18.

c) redescoberta — multiplicação com soma abreviada
(objetivar com coisas e desenhos).
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*^s soldadinho estào marchando
2 a 2.

Quant
v?2 ° tem o®WadinhS. 2'°"^<">ihos?

^êzes doicr^^'" ^em o^oWadíi^ fWMtahos?
■ á + 2

: Sff-^ías vêzes „ *
vêzes ° 6

por rir'®"'"'■= "PostraSí^íJ W. 2
'* P»P=^o„taç J"'""®"»»"?"'- ''P 'P^onclo no quadro-

A nrrvf». . ^mai V .
® P»P=^o„taç ''P ''

«=mca °
®^P®Plo: ' """^Wtulrar a palavr

%  vêaea o 2
X ?

a vêzes

118
4  --^Uas vêzes

4
o 2

3 + 3 = 6 Duas vêzes o 3
3

+ 3 X 3 duas vêzes o 3

Clara tem Alice tem o dôbro.

Clara tem 4 e Alice tem duas vêzes o 4.

X, 2 duas vêzes o 4
8

e) dar os inversos — mostrando (objetos, soldadinhos,
fósforos, conchinhas, etc) que a ordem dos fatores
não altera o produto.

Revisão das combinações:

2

5

3
2

3X2
2X1

2X4
1x2

4X2 2X5

f) As multiplicações fundamentais mais fáceis são asdel,2e5;3e4 são difíceis; só podem ser dadas de
pois de bem fixadas as de 2 e 5.
As multiplicações em que aparece o n. 2, por expe
riência anterior de contagem (dôbro) auxilia muito
a aprendizagem.
As multiplicações por 5 são fáceis por serem os p
dutos terminados em O ou 5.

g) De início, dar as combinações, sempre objetivando.
X 1
X 2
X 3
X 4
X 5
X 6

= 1X1 = 1
= 2X1 = 2
= 3X1 = 3
=4X1=4

.1
1
1
1
1
1
1
1
1X9=9X1=9

X 7 = 7
X 8 = 8

= 5 X
= 6 X

X
X

1 = 5
1 = 6
1 = 7
1 = 8

2X2
2X2
2X3
2X4

= 1X2 = 2
=2X2=4
=3x2=6
=4X2=8

2x5 = 5X2 = 10
2X6 = 6X2== 12
2X7 = 7X2 = 14
2X8 = 8X2 = 16
2X9 = 9X2 = 18

5X1 =
5x2 =
5X3 =
5X4 =
5X5 =
5X6 =
5X7 =
5X8 =
5X9 =

1x5=5
2 X 5 = 10
3 X 5 = 15
4 X 5 = 20
5 X 5 = 25
6 X 5 = 30

7 X 5 = 35
8 X 5 = 40
9 X 5 = 45
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é oPa,. m ^^'ÍGscobcrta que
„  '"^"'O.-eficiéneia /
2) S??tia¥®° "«cente "
3," S""" wnhecta"' "^Wa
P  SX,e, - houve domínio
''"açS ^""ornff"WáticosvWar "■abaC^^«c„,a, «h.naçfe que?p,.ementem di-

^sulta dos m durante a re-
ran, vL^^^PIos citaa
titutn Pelas e n

-xxsuita dos ;: durante a
«m vfvfí^^Woa «tari ^

-a a, • h» pe.,odo do.Ao,- °'hP° Ea7ote?do-Ín°;
de agora ' Período do ano'"«elo^umpi

de realizado numa tur*
^atéria. t ' ^lubp ^ ° Educação.

Objetiv,  J^WVos;

cl fSo"2j">ento a„
"  ̂omSPfa ""^^buiáHo

a7 h^tu J'' °°vaa p^J^tóv! Wade o rapi^,.
Papel '®'ial: ,.. heit^ n„ ®ho v=.i

^ de aaco
1  ̂Po d,, ^a Sii

'•;■ 2 ^ ̂ °sição ri a^?^^°®a3 _ ®®Sürar eorr, ^^^dra siip„ •Pão vT^ o na?° e ^Penciosa°d.ove,Papej do

^  aó120 ^ ^°di os olhos)

de

4 — silêncio durante a leitura — levantar o braço
em caso de dúvida

5 — não apontar a leitura com o dedo
6 — ler até o fim
7 — evitar o movimento da cabeça
8 — cruzar os braços para que a professora saiba

quem terminou a leitura

c) início da leitura silenciosa
d) percorrer as carteiras para atender às consultas in

dividuais
e) explicação dos vocábulos mais difíceis e novos
f) leitura oral pela professora
g) comentário para melhor conhecimento do assunto

por parte dos alunos
h) interpretação e reprodução de tôda a história por

um ou mais alunos
i) divisão da história em partes a serem lidas pelas

crianças
j) leitura oral pelo aluno

a) não interromper a leitura
b) correção dos erros no fim

1) questionário escrito para verificação da compreen
são do trecho lido (facultativo, dependendo do in-
terêsse da turma)

m) gramatização com as máscaras dos animais.

Como modêlo de máscara, apresento o herói da nossa
história "Pintinho Vadio".
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«"«"a: Matemática
Assunto: mulH^r
«•"jetívos. '"»■ 2 -- probla) (ta,. „ P>oblamas orais

anterim. orap
ttiha mim

''"lamento mov ®'''''"'a
a) Agorf^avei:

We eik ar'?^bra ,a,,
sar^o'4"begkj®"jJJite: "ma cSramatização em

m  precisa atraves-' ®' '"teel" aasà' at,cÓ„S"' Perguntas íei-
que n encontrará logo o

■  ̂ ®«os em ea.a uma.

í>"a&"">Scom '""àó? '=°»' °^PpPagam, eoiBi? ^3 bang

-Í"^íe-\V"«iác,-^ tartarl ^°^® de^? palavras de-
Levei ^onte ^gora mesmoc) gf gaste??^^^s • Quantas palavras

^^'®Ção ijy, ., ^^^^Ve<j(s
Watcrty _ 'ata. "r o do-
''^""'o: Verte, """"'"'"a""taSos e m

"abtao
122 ^^Onova).

:-•' ^TT

'ti

ObietivQ- levar os alunos à aquisição de conhecimentos rela
tivos às características dos animais vertebrados e mver-
tebrados.

Motivação: surgirá como parte integrante da aula anterior.
Material; animais vivos (coelho, galinha, etc.), empalhados

mtomTmeoyaTaTpara fixação da noção dada.
Andamento^provaveldi^et^ d« "™"' «"P""""'® "

h) §=megrdevesrrpm usado para sistema-' feação da? noções e das conclusões a que os alunos
chegarem.

c) Exercícios escritos.
d) Correção colecionarem gravuras de animais,?So" — vertebfados, invertebrados,

IS?ocivos, domésticos e selvagens.

o Pintinho Vadio

(Adaptação da prof.^ Helly Leiras)
Êste é o Pintinho Amarelo. . -r^c -RvciTimnnVinn
Papai Galo, mamãe Zefa e quatro irmãos Branquinhos

íormam o restante da família.
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Apanhnn escola e dar um bom pas-

^^tahotcLf"• Mguns bichinhos:

I
tanoruM

P»Paf:aÍQ

"lacaco

Começou

Mai,

_ -Q f"-

pensar-
então

— HE

^aiha

®apo que gosta
O ̂ ^Íão'i^S'.?nviu ^^e)u que fôsse hora

'MS;!" '«o
Pobrí^5 Polícia para os

Pmtinho!

■?!

Os conselhos da formiga e do ®^P0'a acusação do papagaio, tudo, misturou-se na sua cabecinna.
— Por que há tanto barulho na mata?
Na escola, o barulho é a^gre ._. • , ,Por que a noite traz sombras tao g^J^des.
Na nossa casa, a noite nao e tno e • • • - ̂E o Pintinho Amarelo, que saíra f^af para conhecer

mundo, aprendeu, então, a conhecer . caminho deAjud^Jo pela boa tartaruga, ele encontmu o cammno ae
casa. Voltou Alegre, Estudioso e Trabalhado .

Quando você acabar de ler a história do Pintinho Vadio.
saberá dar as qualidades abaixo a seu dono.

1
2
3
4
5

trabalhadeira
boa
vadio .'
branquinhos .
falador

Em que lugar se passou a hisória que você leu.

Resposta —

Agora, faça o colorido dos quadrinhos.
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Responda cnm
^  muita ate„,,o:

° herói da nossa v-
história?

^ ̂  Que de<!Pio
""hhovadio?

^ue êstes fn.

,■ ■■■■•■ ■... .. amigos?
"

"'«hovadio?
(jo ■ • • • _ _ . . .

fj
* • • '

^9.r * * ** * V'q!!®-Se êie^®êar ei^ "" 2.® Série Turma. •••

® ° "^aSrh^ Pa'°®

i. ■ , V

}  iil'

•í ' "l.. llj- .-í.i  -jçí;

Turma

Vamos ver se você é esperto. Todo animal que encontra
na história, coloque o nome na casa correspondente. Se voce,porTemplo . achar um cachorrinho. escrevera o nome na?Sa dos vertebrados. Se fôr uma abelha, ira para a casa dos
invertebrados, não é?

vertebrados Invertebrados
r\

Complete, de acordo com o modêlo.

1 ~ coelho
2 —- vertebrado
3 — útil

1 —
2 —
3 —

''0

1 —
2 —
3 —

1 —
2 —
3 —

1 —
2 —

Em linhas gerais fixamos, assim, o
tica como um dos instrumentos da técnica pedagógica
lizada na escola primária.

A exigüidade de tempo não nos ^ '
mo desejaríamos, uma visão perfeita trabalho que se rea
liza no Grupo Escolar do Instituto de Educação, do Distrito
Federal. Entretanto, através dos objetivos que traçamos, dos
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2 — Que desfiava -
Vadio?

^ — Quais os seus amigos?

4 — Por ^*^0 êstes fn,-,foi'am
amigos?

Como voltou o Pint:■'"^^0 Vadio?

do aluno:
*

■ ■ • Série Turma. . . .Que Se oui casa-cot-Síaí^as °as^^^tin^^^^ precisa atra'080 o ealS^aa

do aluno

l^urma.

y '■' ^il

Vamos ver se você é esperto. Todo animal que encontra
na história, coloque o nome na casa correspondente. Se você,
Dor exemplo , achar um cachorrinho, escrevera o nome na
casa dos vertebrados. Se fôr uma abelha, ira para a casa dos
invertebrados, não é?

Vertebrados invertebrados

Complete, de acordo com o modêlo.

1  coelho
2 — vertebrado
3  útil

"^0

1 —
2 —

3 —

1 —
2 —

3 —

1 —
2 —
3 —

1 —
2 —
3 —

Em linhas gerais fixamos, assim, o
tica como um dos instrumentos da técnica pedagOt,ica
lizada na escola primária.

A exigüidade de tempo não nos
mo desejaríamos, uma visão perfeita do trabalho que se rea
liza no Grupo Escolar do Instituto de Educação, do Distrito
Federal. Entretanto, através dos objetivos que traçamos, dos

.127



sentamos, temos destaque e do«?
derão o esforço que Ík os ilustresTf ^P^^o-
0 ensino da matemá+iPn desenvolve no qo compreen-
aprendizagem, ' "^as mais modem apoiar

dedicaiSTofnrôbT ^«^pertando •„l^stituto de EdSãf S"" ^eceba'®''® Que sefessores das diferentes umS ̂^®<^idto Pede^.pi° °^^Po Escolar
nhecei melhor o proe-m^ federario ^ visita de pro-
buir, com sugestõS traba^?.^^ «lue queiram co-
sempre crescente do nossoT^^°''' e contri-

Rio de Janeiro 94 aperfeiçoamento
"■ i"»ho de 1957.

^ oa 2.a série)

Sloir -»-amo:/dos instrumentone ^iscipS ^ ^atemáti,, , ajustar a criança ao ^^onfcÍJ ^solada Escola
^  ao meiQ... ^oa Pedagógf' ^as como um

c utiliza para

i/.

.rifVA'-,1.^ :
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3^ Parte - Raciocínio, como fôrça criadora de êxito e desegurança, na vida do educando.
^  - ii/f„,.;nn «ínlpma Lontra Sampaio, coordena-Pela Professora primária do Instituto de

Educação.

Apresentação

Considerando estar, na^S.^^séue^pu^^^^
ficuldades das criança • verificar o motivo real de
com rapidez e exatidao procmei v^ ^ removessem,
tal ocorrência e apresentar . Ç facilidadeNotei que os alunos em gera^^^^
as combinações fundamente demais discipli-
lativa segurança, dominam P enorme em resol-nas escolares, mas sentem u quando lhes surge uma
ver problemas. MuitOu ate a ' ^
situação em que tenham que

— Não dou para vários de seus aspectos.Esquecendo-se que ja dominaram v.i
Outras vêzes ouve-se:
— Não sei raciocinar!
Ou então: . . ,
— Êste aluno não não raciocinar, se é
Como é possível própria que o distingue

justamente o raciocínio a conaiç f
dos demais seres vivos? maioria das vêzes, do tra-

Acho que tal f^to decorre na apresentando ao aluno
balho escolar não ser bem^ realmente motivado, nem
situações para as quais nao esteja
preparado para vencê-las. primeiras séries, a tarefas

Conduzindo o aluno, desde as p baseadas em fatos
que apresentem dificuldades ciescentes
concretos da vida da criança, tal nao acon
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lhe convém. ' ^ criança redLcobri?í^^^°'
Sente-se logo a n^r. • resposta que

desenvolvimentn Hrv cessidade de rp]af>ir>

Situações •natemltSslTaffcUi^ «^-^eníé "Samol
O  ,

^UAllO;

o PaTam^\rrp\ta"""«^ «cola-
c> -rnip^as aa „„ ^ ^1) a aquígçâo^^^^S"^'™ Eacolar-
^ trabalho; ° "aterial escolar para = •
O o tempo de duração de

« a gasto com tecido. ' ® «C"g) as despesas em calca ^°^Pas;

') cSp^^'^SV'eS: ='-nias. passeios, etc;
j) consumo de renH?"^®' ̂  farejo-

Trabalhos Manuais^^""^ contornar lencinhos (aula de
Oc. 1_,

— vauia ae

nados à vi/io .. c situacnoc. 5». , .

^  , "^cute solucionados opincOs decorrentps hq -s. Peios alunos,
nados à vida infantil 4.®^^^Ções imaginárias

a viagens da turma <r. °'®Plando-os

!=ÍT.SèS-»«-
8 r?s'i."íá;»Wí"» '-«iI) qualquer Pódios Íi..
Pi ao Dlstrifn tn " Oistrit

»r--°r$ f-ffiw ■
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E' sempre preferível ̂ ^e^o professj)r
s?ête^está^em de avaliar o interesse e a necessidade
das crianças.

t ac-nr na organização dos problemas:Cuidados do professor, na g
.  . -_ /r^a nrccns deverão es-

íjuiaaaos uu

a) escolha dos dados cálculos
tar atualizados, baseados grandes);
com números cxapradam dificuldade, por exemplo:

b) dosar a intensidade da ^ cativa Escolar
I — Nosso livro de ^ g livros de leitura. Qual foi

Cr$ 18,00. Hoje a turma compiou
a despesa?

e um

fi livros de leitura a Cr$ 18.00 cada umII compramos 8 l'v ^
n caderno a Cr$ 4,u „ «n cada um e um ca-n caderno a Cr?. ^^^a um e um ca-
III — Compramos pagamento uma cédula de Cr§

demo a OrS 4,00. Demos em pag^,
200,00. Quanto recebemos

.o à nnic
,00. Quanto recebem trabalho da clas-
c) relacionar o P^-abl^ade surgida em aula e, sempre

ou com qualquer op , ̂ i^ do programa escolp,
que possível, com o^tra m jpatemáticas concretamente ou

d) apresentar as situações
xTictnrico. com minha

se

a) apreseuDíiA " - . • r,

por desenhos: v„„rsão ao Museu Histórico, prn mm a
Para fazer uma exc^ loja. Vi êstes objetos Ia.

turma, fui fazer compra

Cr$ 100,00
CrS 15,00

Cr$ 75,00 Cr§ 250,00

Comprei:
1 merendeira . • • • • • "'
2 cadernos de nota • •
I lapiseira " "
Gastei .

h) dar ao problema caráter utili ano.
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so muito mteress^„P^''° P?'a brincar física:
alunos laTm®-» fluas rS®°''"'am ™e sabo°' "" i°"
da classp A A ro-ia ̂  mainr êle é?

"fl-a para três

7; S''"" '< v^os^^Sa
motivar o tr '

« Puobi ° «concursos,
SuflÕtS '«as matér-
Tipos d gf, «a infomacées'fla pr«ble„,3 „ ' O» Ptotéssò?""». ™Píal etc.,

Sor«íÍ®uii Jo
"averá „ ' ° ® """

■i. . /-. P3n fip Acúcar. Sabendo o preçúQueremos conhecei o nara aauêle ponto aprazível
de uma passagem gaber a despesa total de nos-
de nossa cidade, que faiei pa

" Tsem enunciado, de -a «^ P""
g) sè^iíySrtaCmulada, levando o aluno a conclui-

PrejuízoPreço de
venda

LucroPreço de
compra

Cr$ 6>00

Cr$ 3.00
Cr$ 4,00

CrS 4,00

CrS 4,00

CrS 4,00

Cr$ 2,00
CrS 2,00

CrS 2,00CrS 0,00

CrS 0,00
CrS 2,00

Perímetro
Quadrado

24 m

Semi- Perimetro
perímetroLarguraCompri

Retângulo mento

6 m

6 m

6 m

4 m

4 m

4 m

10 m

10 m
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h) com dados abstrainc

í) '°™as ae

"om°^ quaS

a»^ ̂1 — _■Exemplo: Mostrar

™ pagamento à comn^ "=<>-
Hábitos a 1"= "a?' " "aaenvolvlaos e ■

aantaVóít® Sltir^^Ç^o dos eál r'*"""'
SnK' '"^'^IwaSfr? ' ° ""aT ' '■=«=»=faios. apre-"P®mmuVLSaSf®«®^= á°eS^ 0»='^= Naturais-Conte..as agora SSÍTo ̂ «"aTcorra '?'™™ante. Foram°'8a quantas puSalV"" ""toaío ^

^«^nça en'ttl5°q
WO - 81 ?\.™ntagens:

Cálculos:
100

— 81

Resposta: Tive a mais iQ
bi . Pulsaçõesa resposta deve . ^ * Vez

c) Srn; e a
ü) fSV <^='P>«ações cio'  ̂ ^dicaçao sirifA+- eom >,,> «^'^«ao-os a HlstórS por °"''-

^^^■npio, reia.
— 134

Escreva a data da deserteHá quantos anos foi ele descoMiio
Solução;

1957 _ 1500 457 Cálculos:
1957

__ 1500

457
Resnosta- Foi de.scoberto há 457 anos. ^

t  das palavras empregadas na solução6) grafia certa da P ^ja).problema (Unguag ^
Cuidados especiais paia
dos problemas:

a) intensificação do^estudo mal, em consequenc^
bora já na 3.^ Mente. Em gexal, .^ibem resolver
uma. alfabetizaçao def poj. isso, n fàcilmen-
e não entendem ° nrofessôra os le, g q problema,os problemas. .tfda mestra ler sempre p
te o fará. Evitar o naoi „„nciados de proble-é aconselhável. ^a oral, com enuncia

b) concursos de perguntas que
"^^=0 leitura silenciga^S^nta. Exe^lo:encaminhem o racio Maria ^ |-

Na aula de Trabalhos ^^em 0,25 m
dois lencinhos q^ad ^ ^g i-enda.
cada canto gastara > contorná-los?

Quantos J^®^^'°®fSÍs^^c^ompletas: precisa calcular?
Responda com quadrado ,1 ^ Que m|d'da essa -quantidade de ren-
2 — Como e ca/o j^zei co .3 _ Que devesd »itos? . ela agn- pata

da gasta . ienÇos> co ~,i0 gastara?4 _ como sáo dm^Se renda que 8saber a quantida ,elacionando.os aos
.d ,in<? numéricos,

d) destaque dos
vários raciocínios d P
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'séiie:V^pSzíf^f^^^ com o vocabni' •;  ̂ teo, P«£!Tref„'er''^'^ ̂  ̂•'f) t • '°' preço un?f ^
tafeUSs menta, . ™ ''' ■^0'Çfc. subtração! quVo°"'"""'®'==

P  ̂Çao e divisão- operações:

Exemplo; ■ ^ •a■^Acmplo;

«vamento ^ Whas do
eü^ ?dtr

^cdaçao Cio eniiv^i °' dividirá de u<5o,.
n  sent- - ' ^^^^^os caf^ distribuí-lospaia fazer a adicãí
^cdaçao do enuno^^' dividirá « de

Ir) ^ ° P^'oPlem^a^^ °P°rtuni(j^^^dro negro
Ciado '""olucão- ainn ' ^^rvirá àiS°' ^"ança fav??^ ^o po,... _

hv P^'oPlema negro
Ciado '""olução: ainn ' ^^rvirá à

~Sf ~5i'í5'y «íi»—-
'■ía'á;5?-£i5;5=rs.::;:::
"-s-a?^ •"«"fetisss20 -r2R°' das 4 ,,

eaV^ «acla

r"' .,

'  • \ f*

Viver
Pa Prát:i

18
20
26
16

-Cálculos:
80

O

ca

40

®dlu 80

emas;

Relacionando raciocínio a Desenho e a Ciências Naturais.
Aqui está uma fôlha de papel. Nela faça 4 desenhos, di-vidindta em pedaços. Pinte em 1/4 da folha um animal, em

% um vegetal útil e na parte restante um animal nocivo.
Em que fração do papel você desenhou o animal nocivo?D^idh a fôlha de"^ papel à vista dos alunos, para que
rveSç^kr/ofresultados, antes de dar o problema

por colcluído.

Correção dos problemas:
E' oreferível a correção em colaboração, no quadro ncgio(oportunidade para o aperfeiçoamento da lingua^^^^

havendo, em seguida, a revisão individual dos trabalhos, peio
professor.

Técnica para a direção da resolução dos problemas:
I — Preparação:

a) motivação; p^prito
b) apresentação do problema oralmente p

no quadro negro ou impresso;
II — Resolução:

c) leitura silenciosa por todos os alunos;
d) leitura oral por um aluno ou pelo professor,
e) análise oral:

1  intei-pretação da pergunta;
2  interpretação dos dados;
3 — planejamento da solução; ^ . -x ,

f) disposição do trabalho seguindo a norma habitual.
Solução:
Resposta:

Cálculos:

Verificação dos resultados.

CONCLUSÃO APROVADA EM PLENÁRIO
Deve-se ensinar a Matemática, às crianças de escola pri

mária, relacionando-a às demais disciplinas.
Marilia Salema Lontra Sampaio,
coordenadora da 3.®- série, em 1957.

,:v i;vv- :; íT-í;^n:k; ■



>  ' I
.' i ■

l'-

««.%Sgs.S?.tSSSJ
^^oíessôra t
^"^^enaciora"^^ Serrano mu •

® 4.a g. ̂  Ribeiro Vereza
"Ao e„ '•

"a Arit„....
<^oncreta ,. ° "m, utS ser

isiçao essen-

Pastor

aMSíírtí-:

^ "£'■>& íe'80 ' ° «"no .

'e«.T- -Que ínanti, °

~~ 138 "®sn>rá de cada

Lançou o professor, e, com excelentes sementes, a fonte
de exploração para o estudo de qualquer matéria e, em espe
cial, a Matemática. , a. , r- • ^ 4. - 4.

O aluno interessado, portanto beneficiado, estara estu
dando Matemática na Geografia e vice-versa, como também
nas Ciências, na História, enfim, em qualquer das outras
discipnnas^^ar g agradável êsse trabalho, o aluno
desejará, por conta própria, continuá-lo e ampliá-lo — atin
giu o mésti-e, professor correto e educador perfeito, o objetivo
^^"^^Transcrevemos nas páginas seguintes, tomando como as
sunto matemático o Sistema Métrico Decimal, o possível re
lacionamento da Matemática com as outras matérias do pro
grama escolar.

Sistema Métrico Decimal relacionado com o estudo da
Linguagem

1 — Grafia:

ditados de fixação do

fonema: c: centímetro ■•■fz'"-'.
centilitro
decigrama
decímetro

fonema: q: quilograma
quilômerto

acento agudo: (palavras proparoxítonas) <
decâmetro
decímetro
milímetro
centímetro

Introdução do k (km)
Classificação das palavras quanto à acentuaçao tônica.
Noção de prefixo (reconhecimento e significado)
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^  Tôdas as n

- as mS° "aa pH'"'a e cÓ?f®a CcI^h" ̂ quilômetros
- St*''»'"'' ''«nôâM">SaSof Hereditá-
- i lZl f aa«i„, ' ôa mercadoriaatuais ^^tigag ho Percori-i^ penmetro e

e la'í''aúa''dá''5apenj^®Pério _ - 'eveza das
^ '«'■CíL ; - mate em tecido

^  ̂ ^"^W^eíimetro

StSfe ôos „ "" ■'a Geografia
Oidadee _ ,

e  " V llí^eeate)
®rsoes das me

Plfl Vi 4.

escrita,

- '^r^3«e„>e ^ »edidas
^^as ^^tínivf exportação^^SUcíes^

l40 , ^^^eicj^çje fedidas de

- vias de comunicação - extensão das principais rodovias-
e ferrovias, medidas de comprimento, conversões- povo ̂ asneiro: elementos formadores - estatura - me-

- UpS caraSííticoTdo Brasil — pêso e estatura media —
- ?opu?atão refa3'- do metro guadrado.

O Mundo:

- superfície, população — leitura e escrita — conveisões.
Sistema Métrico Decimal relacionado com o estudo das

Ciências

O corpo humano:

cálculo de: /i-f-ricLi
- quantidade de sangue do organismo- número de litros de água necessários ao 01 gnis^
- altura do aluno, bem como peso e estatura (metio).

Os alimentos

dosagem — quantidade dos alimentos combinados (kg)
_ o leite — o necessário por dia (litro).

• A higiene >

- a água na habitação — litros necessários a determinado
_ o^vTsTíário -'mSidas econômicas (metro).

Os vegetais . . ;
rf pcitinada na escola, à horta e ao jardim

: r—íi^iaSas (c^m).

♦ ..

\ :•

A terra
pcnnvacão — profundidade (metro),'exame de uma escavaçao p

A eletricidade . = • •
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■ Volume (jaq n,

^ ®^aquinas- —

O Rol »°  te
Kl \>r

rra
' ̂̂ ®tância ri

•^oniprijjjgjj^Q do ma-

Assunto.,. ^

II a5 ̂'-•
2) 2/5 ^ 580000 "Responde a:

^8000 rt
OOOqo n;j o corrpq"'

2) 2/5 çj Jj 580000 l^P^nde a;

^ ?■» seri„„ 2320"^ "ÍWvalem a?■» serin, !! 232o'l^ ^Mvalem ,
O  7? ^°s '^"■Abaih"' ste méu,. ^.,"a Oito <iia^4A"ente. 18 li-

0  l"'^ór^ litros^°»ipiete aq
,  ' ̂ ^estòea .
' '20 kg a.«e 6oVg»'« Pooerj^ '

3) ün,^ ^'"»os oa,4
ao" 'sseno^ "'"' '°°" quUos

■  .'í'^ Ig
••• •. ''W^Pe de caf

l42
é,

pi^odução ren-

Conclusão extraída do corpo da tese pela relatora e aprova-
da pelo plenário:

"Lançada, e, com
ração, o aluno £y,.„fia e vice-versa, como tam-
tudando Matemática na G g pTifirn em qualquer das ou-
bém nas Ciências, na Historia, enfim, em qua q
tras disciplinas".
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